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Resumo
Este artigo compara a Estratégia Nacional de Defe-
sa do Brasil (2008 e 2012) e o Conceito Estratégico 
de Defesa Nacional de Portugal (2013). Começa por 
dissecar o conceito de estratégia que fundamenta 
a ação estratégica de cada uma das duas nações. 
Subsequentemente analisa os modos de imple-
mentação das respetivas estratégias, passando em 
seguida para os propósitos que devem alcançar e 
os riscos e ameaças com que se devem confrontar. 
Munidos destes dados, pode-se então fazer uma 
leitura geopolítica e geoestratégica de cada uma 
das estratégias e do que elas podem significar para 
a posição do Brasil e de Portugal no sistema inter-
nacional. Desta leitura observa-se que o mais pe-
queno dos Estados tem uma estratégia global, e o 
maior, uma estratégia regional. 

Abstract
Brazil’s National Defense Strategy and Portugal’s 
National Defense Strategic Concept: a Compari-
son between Two National Security and Defense 
Strategies

This article compares the National Defense Strategy 
of Brazil (2008 and 2012) and the National Strategic 
Defense Concept of Portugal (2013). Its purpose is to 
explain the global and international security posture of 
Portugal and Brazil, the geostrategic and geopolitical 
reading that each country makes of the international 
system and how they can participate in it. It starts by 
dissecting the concept of strategy that underlies the stra-
tegic action of both nations. Subsequently, analyzes im-
plementation methods of their respective strategies and 
what kind of risks and threats they face. Through these 
elements, we can read the geopolitical and geostrategic 
vision printed in these strategies and what they mean 
for the position of Brazil and Portugal in the internatio-
nal system. From these visions emerges a paradox. The 
smallest state has a global strategy, the bigger one has a 
regional strategy. 
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